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Crónica de 
Fátima é o trono mais belo e mai·s esplendoroso de piedade 

a amor filial erguido ·sôbre a terra ao Sagrado Coração 
de Maria Imaculada, Rainha do Santíssimo Rosário. 

":f.'óra ávante Fátima élindestrutivel. Seguindo as pisadas de sua irmã mais velha- Lo urdes, que há quási um século, 
do alto da sua basílica, lança um repto ao positivismo ateu, Fátima torna-se cada vez mais gloriosa e arrosta, tam­
bêm ela, vitoriosamente, com o ódio e a incredulidade., 

~ .., _ F~cho do optisculo «Notre-Dame de Fátima»:por GasJ>a".Pisarro, S.J. 

A liturgia da Igreja no dia da pri· 
meira apariçio. 

A Primeira aparição rea.l.izou-se no 
d1a treze de Maio de mil novecentos 
e dezassete, à hora do meio <!ia so­
lar, quando os pastorinhos andavam 
brincando e não podiam prevêr o que 
ae ta passar de extaordinârto. 

Fâtima estava, na ocasião das apa­
rições. incorporada no Patriarcado de 
Lisboa. O calendé.rto diocesano marca 
para êsse dia, como festa própria e 
privativa, a festa. da dedicação da 
igreja de Santa Maria dos Mé.rtires.,~.. 

Na época da reconquista crista. da 
Peninsula Ibérica, o fundador da na­
cionalidade portugúesa, D. Afonso 
Henriques, tendo Já conquistado aos 
mouros quásl tod'o o território si­
tuado ao norte da foz do Tejo, pOs 
cêrco à cidade de Lisboa, e, com o 
auxmo que lhe prestou uma annada 
de cruzados que se dirlgtam à Terra 
Santa, apoderou-se dela depois duma 
luta renhida, em que pereceram tam­
bém muito cristãos. 

A protecçio da Rainha dos Anjos 

O valoroso primeiro rel da dinastia 
afonsina tinha implorado fervorosa­
mente a protecçâo da augusta Mâe 
de Deus para a sua heróica emprêsa 
e prometido que, se ela fOsse coroa­
da de êxito, mandaria ediftcar duas 
basflfcas em honra da Santfsstma. 
VIrgem, uma na parte ocidental e ou­
tra na parte oriental da cidade con­
QUistada. Conclufda a emprêsa, com 
felicidade, deu-se pressa em cumprir 
o voto que fizera e ordenou que na 
basUlca ocidental fOsse colocada a 
Imagem da Virgem San tfssima, cuja 
presen<:a no campo de batalha, aonde 
fOra levada por um dos chefes, quan­
c1o o êxito era ainda incerto, tncutlu 
nos soldados cristãos uma coragem 
tam grande que lhes te~ alcançar 
ntórta. 

Como nesse tempo era costume 
ehamar mârttres aos soldados cristãos 
que morriam em combate contra os 
lnfléls e esta. basfllca tivesse sido 
construlda no local onde os seus ca­
c1âveres estavam sepultados, começou 
a ser vulgarmente des1gnada pelo no­
me de igreja de Santa Maria dos 
!41\rtires, titulo que se conservou até 
aos nossos dias com o consenttmen-

to dos Prelados diocesanos e com a 
aprovação do Santo Padre o Papa Ur­
bano sexto, sendo a festa da sua de­
dicação celebrada em Roma no mes­
mo dia em que é celebrada em Lis­
boa. 

Privilégios da i~reja dos Mártires. 

Esta igreja é a primeira da capital 
portuguesa em que, depois da recon­
quista, se celebrou o culto cristão. 
Por êsse motivo, a pedido diOs Bispos 
seus titulares e dos reis de Portugal, 
os Sumos Pontifices conferiram-lhe 
prJ.vllégl.os extraordiné.rios. 

A partir do ano de mil oitocentos 
e cinqUenta. e um, por concessão de 
Sua Santidade, o Papa Pio IX, de 
saUdosa memótia, esta festa, que pos­
sui oficio e missa especiais, celebra-se 
com rito duplo de primeira classe e 
oitava na própria igreja e oom rito 
duplex de segunda classe sem oitava 
em todo o Patriarcado. 

Um grande sinal no Céu 

As primeiras palavras do próprio, 
no oficio divino, sâo as que fonnam 
o verslculo e o responsório de véspe­
ras: cSatstes para salvação do vosso 
povo, alegra.l-vos, para salvação com 
Cristo, alegrai-vos~. 

A primeira antifona de laudes diz 
que apareceu no Céu um grande si­
nal: uma mulher que tinha o sol por 
manto, a lua por escabelo e na cabe­
ça uma corOa de doze estrêlas. 

O hino de vésperas proclama que a 
Virgem Santfsslma se eleva entre os 
astros. O versfculo e o responsório 
tnslstem no motivo da sua vinda. Fi­
nalmente a antffon.a. do Benedtctu8' 
dtz: cBemdito seja o Senhor, que por • 
meio da bemaventurada Virgem Ma­
rta visitou o nosso pOVO e a nossa ci­
dade e nos libertou da mão de todos 
aqueles que nos odiavam e d1rtg1u os 
nossos pés para o caminho da paz~. 
De resto, por todo o oficio, são con­
tinuas as alusões à acção benéfica da 
Rainha dos Anjos em prol do seu po­
vo, de quem é Padroeira, e à alegria, 
confiança e entusiasmo com que êle 
a aclamava nas suas apoteoses de Fé 
e piedade. 

E' em extremo consoladora para to­
diQS os católicos portugueses a con-

corrência desta festa com o primeiro 
dia das aparições. , 

De-certo será. permitido ver em 
tam singular co:íncldêncla mais um 
lndfcto da sua sobrenaturalidade. 

Portugal e o I maculado Coraçio de 
Maria. 

No dia treze de Maio do con-ente 
ano, em que passa o décimo quarto 

O. José da Cruz Moreira Pinto 
Sua Ex. ela visitou o !:Jantuário de 
Fátima, no dt'a rode Novembro de 
I9JO e a{ celebrou a Santa Missa 

aniversé.rio da primeira aparição da 
Virgem Santfsstma aos humildes e 
inocentes pastorinhos de Fé.tlma.. 
Portugal Inteiro será consagrado, 80-
lene e oficialmente, ao seu Punasúno 
e Imaculado Ooração. Assim foi, mer­
cê de Deus, definitivamente resol't'ido, 
na mais perfeita unan.im1dade de vis­
tas, pelos nossos venerandos Prela­
dos, na sua última reUn1Ao extraor­
dinária.. 

Já consagrado ao Santlsatmo Cora­
ção de Jesus, cuJas chagas estão gra,­
vadas na gloriosa bandeira das qutnu. 
tomava-se mister que o noSSo pala 
fOsse lgua.lmente consagrado 11.0 Q>­
ração da sua Mãe Imaculada.. 

Esta noticia tão grata e tão co~Ui>­
ladora, percorrendo de norte a sul e 
de leste a oeste todos os recantos do 
terrttórto nacional, faré. sem dúTlda 
vibrar de intensa alegria e de arden­
te entusiasmo a alma cristlan1sstma 
da Pátria, tão profundamente p!edoaa 
e tão devota da augusta Mãe de Deua. 

Impõe-se desde já,. wogentemente, a 
orgar.rlzação dutna cruzada de oraçOee 
e de sacriffcios, para que êsse fausto 
acontecimento constitua o penhor 
auspicioso duma chuva coptoslsstma 
de graças e bênçãos de tOda a ordem 
sObre todos nós e sObre o mundo In­
teiro. Nesta hora de grandes lncer­
tesas, em que se debatem os proble­
mas mats angustiosos para a vida daa 
nações e em que a humanidade des­
vairada se encontra à belra dum 
abismo sem fundo, no mais temeroeo 
tournant da sua história multl-mlle­
nar, nAo há que contar senão com 
a fOrça espirltual e tncoercfvel dos 
imponderáveis para impedir que ela 
se precipite e pereça sem remédio e 
para sempre. 

A sociedade portuguesa, d1v1d1da 
em numerosos partidos e facções, que 
se degladta.m mutuamente oom o mata 
vivo encarntçamento, assenta, como 
o resto do mundo, na sua calma apa­
rente e llusória, sObre um vulcll.o ace­
!Vl de ódios e de ressentimentos a eua­
to represados. 

Só a Virgem Bemdita, excelsa Pa­
droeira de Portugal, que, desde o int­
clo da nossa naclonalldade, nos am­
parou sempre com a sua eficaz pro­
tecção maternal, nos poder!\ salvar de 
tantos e tão grandes perigos tm.lnen­
tes, restituindo àa almaa i. pu e a 



2 VOZ DA FATIMA 

tranqüllidade perdidu e 1n8pirando 
aoe corações ulcerados pelo ódio e pe­
la cólera sentimentJos de benevolêncla 
e de carldade crlstf.. 

Oremos, pois, para que, por sua va­
Uosa tntercess~o. como celeste Media­
neira de todas as graças, o Senhor, 
na sua 1nt1n.tta mtserlcórdla, se com­
padeça das nossas desditas, fazendo 
que, a terra de Marta, em pleno cora­
çlio da terra de Santa Marta, todos 
oa prtugueses, prostrados a seus pés, 
numa homenagem solenisslma de pie­
dade e amor fllial, se abracem e fi­
quem unidos para sempre num am­
plexo verdadeiramente fraternal. 

As oomemorações oficiais. 

cNos.sa. eeanGn~. de Fátima:. e o subti­
tulo cBreve noticia das aparições da 
Santisslma Vl1gem do Rosário em 
Portugal, no ano le 1917.:. 

Eis como o autor exPlica a génese 
desta publicação numa carta dirigida 
ao venerando Prelado de Leiria. cPor 
êstes dias enviarei a V. Ex.• Rev.m• 
uma brochurazlnba ilustrada sObre os 
acontecimentos da cova da Iria. Fi­
zeram tantos pedidos de cnotfces des 
apparitions:. que não tive outro remé­
dio senlio refundir e corrigir um pou­
so os artig-os publicados, reduzindo-os 
à fonna de brochura. Desta sorte, 
visto nlio se. tratar de nova redacção, 
nlio foi necessârta nova censura. E 
como Nossa Senhora abençoa vislvel­
mente a propaganda, o impressor ln-

O dia treze de Fevereiro, &O con- teressou-se pelo trabalho e tomou 
'rárlo do que se esperava, amanheceu a peito fazer uma brochura tanto 
chuvoso e fro. A-pesar-disso, a afluên- quanto posslvel elegante, Uustrada. 
ela de fiéis ao recinto dos santuários, com quatro ~tograflas. Mandei 1m­
foi a.ssâs considerá.vel, na medida ern pr1m1r mU exemplares, que ficarão 
que costuma ser nos meses ma.fs con- por uns oitocentos francos. Mas 0 edi­
corridos da. quadra tnvernosa.. tor disse-me espontâneamente que 

Mercê da chuva, os actos religio- guardava a compOSição, pois eE:tava 
sos comemorativos das aparlçOes rea- certo de que teria de fazer em breve 
Uzaram-se na .igreja da. Penttênciá- nova ediçlio:.. 
ria, que regorg1tava de peregrinos. A 0 ~lheto tem trinta e duas pãgi-
mlssa oficial, celebrada por um dos 
capelães dos servltas, acolttou 0 sr. Dr. ra.s e estâ dividido em quatro capitu-
Fernando Ribeiro Vieira de Castro, los: 
juiz apesentado do Tribunal de Rela- I As aparições. - As peregri­
çO(:ls do POrto e presidente do Conse- nações -Curas prodigiosas -
lho Superior das Conferências de S. ·- _ · 
VIcente de Paulo de Portugal, que Expa';lsao da devoçao no es-
tem a sua sede naquela cidade. :S:ste trage1ro. As gravuras esplên­
Uustre, veneran<lo e benemérito Vl- didas e de página, r epresentam 
centtno é irmão do grande Bispo Nossa Senhora de Fritsma.- Os três 
Missioná. rio o Ex.mo e Rev .mo Senhor n 1 · h A · -
D. Teotónio Ribeiro Vieira de Castro, ras orm os. - pe1 egt tnaçao d~ 
Patriarca das tndias Orientais. treze de Julho de I9J O.- A peregn~ 

nação Nacs'ottal de treze de Maio de 
A festividade das Cinco Chagas. 

A estação da missa, prêgou um 
substa.ncioso sermll.o o rev. Augusto de 

' Sousa. Maia., secretârlo de Sua Ex.• 
Rev ..... o Senhor Bispo de Leiria e pro­
fessor de sciências eclesiásticas no Se­
miná.rto Eplcopal da mesma cidade. 
O distinto orador dissertou durante 
cêrca de meia hora sObre a solenida­
de Utitrgica do dia, profundamente 
crtstli e eminentemente patriótica-a. 
festa das Cinco Chagas de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. NA.o se efectuaram 
as procissões do costume, porque o 
tempo não o permitiu, nem foi dada 
a bênção aos doentes, mas só a bên­
çll.o geral, porque nenhum tinha sido 
tnscrito para êsse fim no respectivo 
registo pelo Posto das vertficaçOes 
médicas. Muito antes de cafrem as 
primeiras sombras da noite, com a rã~ 
plda debandada dos peregrinos, já a 
Cova da Irta tinha voltado a ser a 
estância sllênciosa e recolhida propi­
cia ao trabalho fecundo do esptrlto 
ele todos os que a procuram para as 
grandes e salutares reformas da vida 
ou para os intensos e preciosos afer­
voramentos da piedade. 

Apóstolos de Fátima. 

O rev. Gaspar Pizarro, S. J., sacer­
dote português residente em Louvatn, 
faz parte ~a numerosa plêiade dt> es­
critores e jornalistas, que no estran­
jeiro téem sido os apóstolOs de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Dotado dum zêlo ardoroso e duma 
actividade incansável, pub'tca e pro­
move a publicação de artigos sObre os 
acontecimentos da Cova da Il1a em 
jornais e revistas dos pafses da Eu­
ropa Central e Setentrional, especial­
mente na Bélgica e na Holanda. 

Ao mesmo tempo, aproveitando to­
dos os momentos livres das obrigAções 
do seu ministério, percorre vârlas 
terras, fazendo conferências eom pro­
jecções e distribuindo por toda a par­
te estampas impressas em diversas 
llnguas, à semelhança do prfnctpe dos 
apóstolos de Fátima, o grande hf.c;to­
riador alemão e lente da Universidade 
de Bamberg, rev. Dr. Lufs Fisher. 

Há pouco encomendou cêrca de vin­
te e cinco mil estampas em cinco Un­
guas e organizou, com fotografias, que 
lhe foram enviadas de Roma, um no­
To filme de Fátima em substltuJcll.o 
do primeiro de que se utillzava nas 
auas conferêncla.s e Que jã era de!1-
c1ente. 

A génese dum op6scuJo sôbre Fi· 
tJma. 

Ultimamente deu à estaml)a em 
francês um opúsculo com o tJtulo 

I92~ • 

O humilde cronista de Fátima agra­
dece muito penhorado a gentileza da 
oferta dum exemplar com que o dts­
Unbo escritor se dignou honrã-lo. 

Fátima na Bélgica, 

Duma carta do sr. Bernardo Xavier 
Coutinho, português residente na. 
Bélgica, para o venerando Prela~o de 
Leiria, datada de 8 de Dezembro úl­
timo, transcreve-se o seguinte trecho 
bastante interessante: cRecebi os U~ 
vros a que V. Ex.• Rev.m• se refere e a 
que resolvi já. destino. Um irá no fim 
das férias para um colégio francisca­
no brasileiro aqui existente pecto da. 
fronteira alemll.. Neste colégio falam 
quá.sl exclusivamente o alemll.o. 

Será um bom melo de penetraç~o: 
o que dá mais resultado é mostrar a 
luz e deixar que os outros a consigam 
pelo seu esfOrço. Nós, os portugueses, 
temos de ficar atrá.s da cortina, aliás 
correremos o risco de passar por 
chauvinistas, patriotos exagerados, e o 
nosso esfOrço ficará sem resultado, 
pelo menos senslvel. 

Os demais exemplares irlio para 
onde Nossa Senhora qutzer. Vou adop­
tar a pràtica de penetraçA.o por meto 
dos conventos e casas de educaçll.o. 
Um dos folhetos da cRevue du Rosai­
re• fi-lo circular pelos alunos do Se­
minário Leoo XIII, outro vou entre­
gá-lo com a tradução portuguesa do 
Dr. Flsher ao convento do Bom Pas­
tor. 

Uma enfermeira da lrml Maria do 
Divino Coraçlo. 

Cousa interessante! Conseguimos 
descobrir três re1iglosas portuguesas 
extladas hã dezassete anos. Amam a 
Pátria, rezam par ela e estiLo separa­
das dela. Suspiram pelo dia em que 
possam respirar ar português. Aguar­
dam os destgnlos da Providência e es­
peram confiadamente. Fui Jã lã-ao 
Bom Pastor-duas vezes; na última 
falaram-me de Fãttma... que tinham 
ouvido umas referências... As suas 
mAos pouco mais chegara que uma 
pequenina estampa com um resumo 
em francês. Era a propaganda do 
nosso P. Pizarro. Que nada saolam ... 
Nossa Senhora teria aparecido em 
Portugal?... Eu dl~-lht>s, contei-lhes 
o que sabia e como sabia. 

Ficaram contentes, radiantes. 
As pobreztnhas, coitadas, Já nll.o sa­

bem falar a nossa lfngua. uma sobre­
tudo; e por s1nRI, uma destas pessoas. 
que no seu rosto. no seu todo, de!:fAm 
Jogo t-ansparecer qualquer coisa de 
extraordinário, é assistente no con-

vento, esteve no Bom Pcutor do POr- Prometi voltar pa.n. nLI!ulDOS ,. leTar 
to e durante a doença da Irmli Mal1a cousas sObre Fá.tlma. Oh! como elu 
do Divino Coraç~o foi sua dedicadll falarão com entusiasmo dêste eul~ 
enfermeira. E' natural de Gala. Lem- que vai avassalando o mundo, às auu 
bra-se de multas coisas do POrto e educand.as e às suas companheiras em 
entre elas do Cónego Correia da SU- rellgtlio!. .. :. 
va de quem lhe. falei como sendo o 
Bispo d~ Nossa Senhora de Fátima. Vtsaonde de Montelo 

Graças de N. Senhora de Fátima 
•• • 

Garrotllho 
Ovar 8 de Dezembro de 1930. Venho 

por êste meio agradecer à S. S. Virgem 
um grande milágre que fez a um filho meu 
de 8 anos de idade. No dia 23 de Feverei-

José de Pinho Saramago 

ro do ano passado às 9 horas da. noite foi 
atacado por um grande ataque de garroti­
lho e eu, muito aflita, corri logo ao médico 
mais próximo que me disse já estar o mal 
muito adiantado; que lhe ia aplicar as in­
jecções mas que de nada. valeriam. 

Lembrei-me então de pedir a N.• S.• do 
Rosário de Fátiml\ que lhe valesse. Comecei 
a fazer uma. novena e a dar-lhe água de 
Fátima. Passadas algumas horas já podia. 
falar e no dia. seguinte quando o médico 
chegou ficou muito admirado de uma tão 
repentina mudanÇf- dizendo-me que o mo­
nino estava salvo o que foi verdade por· 
que passados 3 dias estava completamente 
bom graças à Mãe do C6u. 

Dor aolátloa 
António Evaristo de Medeiros residente 

na Ilha. do Faial frbguesia de Castelo Bran­
co contando 50 anos de idade, venho por 
êste meio declarar, publicamente, que so­
fri durante 15 anos duma dor sciática nu­
ma perna, conseguindo com muito custo 
agenciar meios para sustentar a minha nu­
merosa famllia. 

Fui tratado pelos melhores . médicos des­
ta Ilha. mas nunca foi possível obter a cu­
ra; e como a minha doença foi de longos 
anos fui peorando mais até ao ponto de fi­
car com uma coxa saida de maneira que 
quando ia para tomar as refeições não era 
possível sentar-me e só me podia servir do 
alimento deitado ou virado de lado. 

Mais tarde cheguei a não poder trabalhar 
absolutamente nada. Resolvi abandonar os 
médicos por não obter cura alguma e por­
que sendo pobre não toe era possível an­
gariar dinheiro pa.ra comprar os medica­
mentos. 

Sabia no entanto que um vizinho meu 
tinha mandado buscar uma garrafa de água 
à gruta de N. Senhora de Fátima e pedi­
-lhe uma pequena quantidade dessa água 
para tomar com a maior f6 que me foi pos­
sível ter. 

Graças a Deus a. minha f6 não foi balda­
da pois logo que comecei a tomar umas 
gotas de água principiei a. sentir alívios! 

Agora graças e louvores sejam dados em 
todo o mundo e em todos os séculos à. Nos­
sa Mãe do Céu. Já vai em 2 anos que nunca 
mais S('Dti dor na perna e o meu corpo es· 
tá perfeitamente direito como era antiga­
mente antes da dot'nça. 

Em acção de graças todos os meses no 
dia 13 me apoximo da. Sagrada mesa da 
comunhão. 

Menlnslte 
Teresa Calhau Rolim muito reconhecida 

à Virgem da Fátima vem publicar uma 
graça recebida: tendo uma filhinha com 
um ano de idade com uma meningite sini­
tica e tendo o mt'dico que a tratava con­
siderado o caso fatal a VIrgem lhe con­
cedeu a. era.ça da. cura poc meio da áill& da. 

• • • 
mesma Senhora a quem recorreu muito afii­
ta. 

Graças infinitas à Virgem Santíssima. 

Doença na garganta 

Francisco Pereira, casado, cabo da guar­
da fiscal, natural da frbguesia do Caniço, 
Concelho de Santa Cruz, Dha da Madeira, 
sofrendo há anos da garganta e recorrendo 
a alguns médicos do Funchal que me di.­
ziam uns ser da barriga outros da lannge, 
outros diziam-me qut'l não apanhasse flia. 
se quizesse que o mal passasse, o que nlo 
no:lia fa1er devido ao meu serviço. Ven-­
do-me assim pelos conselhos médicos im­
possibilitado de sair de casa lembrei-me, 
como eu não me confessava há mais de 25 
anos talvez, de prometer à VIrgem N.• S.• 
do Rosário de Fátima que mandaria dizer 
uma missa e uma novena e me confessaria 
por essa ocasião e me continuaria a confe.­
sar pelo menos uma vêz por cada ano na 
Quaresma ou na Páscoa da Ressureição, • 
N.• S.• de Fátima intercedesse junto do 
nosso Pai Celestial para que me CUl'a!M 

pois já sofria há muitos anos sem ter na 
terra quem me curasse. Graças a N.• S.• de 
Fátima Mãe tão boa obtive do Nosso Pai 
do Céu a minha cura quási completa. Cum­
pri logo a minha promessa e boje graças ao 
Altíssimo Deus e a minha Boa Mãe do Céu, 
ando de noite, apanho frio, e já não sofro 
como sofria. As vezes ainda sofro um pou­
quinho mas sei bem que às vezes os que elo 
saúdaveis também constipam, mas a :minha 
tosse já não 6 como era dantes. 

Graças à Virgem Mãe do Céu N. • S.• de 
Fátima que assim me concedeu a sna di­
gna e amável protecção. 

L"lo oardlaoa 
Rogo a V. Ex.• a fineza de mandar P• 

blicar na Vo.r d~ Fátima a seguinte graça 
que recebi e atribuo a Nossa Senhora. 

Todo o verão andei muito doente com 
faltas de ar e cansaço não podendo fau1· 
nada, e quási não saindo de casa. O m6-
dico classificou a minha doença de lesão 
cardíaca. 

Vendo eu que os medicamentos iá pouo. 
me faziam e tendo a. minha primeira filhi­
nha apenas com alguns meses, recorri com 
confiança à minha querida Mãe de Fll.ti­
ma, prometendo publicar esta graça' ee a. 
médicos em Coimbra me não encontra.seem 
nada no coração. 

Graças a Nosso Senhor assim mo declara­
ram quando lá fui, dizendo também o m._ 
dico assistente que estou com o coração 
sem o aceleramento que tinha, e podendG 
já andar bastante, ler, rezar e ocupar-me 
todo o dia da. minha. obrigação de mãe, 
embora tenha ainda às vezes uns bocaditoe 
dêsse mal estar que nada é para compa­
rar com o antigo. 

Julgo pois, cumprir assim um dever de 
consciência para com a. minha Mãe do ~. 
e contribuir para sua maior glória. 

Doença no sangue 
Há 12 anos que venho sofrendo de uma 

doença forte no sangue, doença esta qae 
me provocou várias outras: debilidade no 
peito, sofrimento no estômago, e por tUti­
mo uns suores frios que me retiveram de 
cama durante 5 meses, sendo necessário 
mudar de roupa constantemente. Fui pri­
meiro tratada. pelo sr. dr. Silva, m~ico 
que residia então em tlhavo, depois pelo 
st. dr. Jos6 ruto e vários outros, sempre 
sem :resultado algum. Por último fui a 
Coimbra consultar o sr. dr. Rosête o qual 
me declarou que a minha doença era in­
curável. 

Um dia !alando com um homem meu co­
nhecido, pai dum sacerdote, fui por ~.le 
aconselhada a. que fOsse a Fátima e que de 
lá viria curada. Vim para ca.'la e disse ao 
ml'u marido; mas êle não concordou dizen­
do-me que não aguentaria a viagem, devido 
ao grande estado de fraqueza em que me 
encontrava; mas eu tanto insisti que êle 
S('mpre cedeu. Fomos então lá no dia t3 
de Maio de camionete. Ia cheia de f6 no 
poder da Santis~ima. Virgem; porém fui 
sem me preparar porque eu nem meeme 
aabia em que consistia a preparação. 
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Mas quando cheguei à. ~ de Leiria sen­
ti tamanho desejo de me confessar que n1o 
pude resistir, e disse ao meu marido que 
fOMe chamar um sacerdote, porque com­
preendi então que o confessar-me era a ver­
dadeira preparação. Confessei-me, pois, e 
eegui para Fátima. 

Logo que cheguei à Cova da Iria incor­
porei-me na procissão das velas conforme 
pude; porém sentia uma grande secura e 
queiltei-me; então uma mulherzinha ofere­
eeu-me água que recusei com receio de me 
ázer mal devido a estar muito suada; po­
~m a mulherzinha insistiu comigo dizen­
•o-me que bebesse pois aquela água não 
fazia mal a ninguém. Bebi. Depois da pro­
tbsão e de tudo estar concluído, chegou­
me vontade de comer e comi com verda­
ieiro apetite, coisa que até ali não acont&­
aia, e graças a Deus e ao poder da Sant!ssi­
m& Virgem nada me fez mal, ao contrário 
cio que se dava dantes. 

O que é certo é que vim de lá bem fi­
MDdo apenas com uma afliçãozita no es­
tOmago, a qual acabou de desaparecer na 
'fiaita que fiz em 13 de Maio passado a 
teae Santuário bendito. 

Trabalho, governo a minha vida e como 
4e tudo tanto frio como quente e nada me 
iaz mal. 

Peço-lhe, pois, mais uma vez que se di­
me publicar esta grande graça na Vo.r da 
Ftltima para maior honrn e glória de Jesus 
e da Santíssima Virgem Sua e nossa Mãe 
Bendita. 

QUisto 
Maria Guiomar M. Lobato de Sousa, ten-

4o-me nascido um quisto na pálpebra sup&­
rior do olho esquerdo e tendo-se desenvol­
..-ido extraordinàriamente e quási resolvida 
a deixar fazer a extracção que os médicos 
me impunham recorri com tOda. a confian­
fll. e devoção a Nossa Senhora prometendo 
publicar a graça se ela permitisse que o 
mal desaparecesse sem intervenção cirúrgi­
•· Principiei a colocar sóbre o quisto pa­
.bos de água de Nossa Senhora e com tão 
feliz resultado que em breve o quisto abriu 
eomeçando a despejar o pus até ficar in­
teiramente curado. 

Hoje estou completamente bem. Bendita 
eej& Nossa Senhora de Fátima. 

carta de agradecimento 

Benguela (Africa Ocidental) 26 de De­
.embro de I930. 

Ex.1110 Snr. 

Cheia de reconhecimento e gratidão para 
eom a Santíssima Virgem, venho para sua 
flória e cumprimento da minha promessa, 
pedir para mandar publicar na Vo.r da Fá­
"ma a graça que Nossa Senhora me con­
eedeu. 

Estava em Coruche, havia já alguns me-
1611 em casa de pessoas de famOia. Adoeci 
em I5 de Fevereiro de I929 com uma gra­
..-e doença de rins, que me obrigou a estar 
alguns meses de cama, chegando as pes­
IOae que me tratavam e as que sabiam o 
meu estado, a dizerem que era impossível 
eecapar, a-pesar-do grande cuidado do meu 
médico. sr. dr. Virg!lio de Campos, a quem 
eu fiquei também para sempre grata, pela 
alta sabedoria e carinho com que sempre 
me tratou. As crises continuavam. Julgan­
do-me muitas vezes nos últimos instantes 
4& minha vida cheguei a receber os últimos 
Sacramentos; enfim preparei-me para mor­
Jer. Tinha crises horríveis, e foi numa dessas 
aflições, que eu com o pensamento naqu&­
Ja que é a saúde dos enfermos, lhe pedi a 
craça de me curar, e que eu ainda tivesse 
a. felicidade de voltar à minha terra natal, 
abraçar os meus entes queridos. Se Nossa 
!enhora ouvisse a minha súplica, mandaria 
publicar a graça no seu jomalzinho; e, ain-
4& que muito indigna, a Santíssima Virgem 
IIUfOu-me. Fiz também a promessa de logo 
~ue pudesse ir ao Santuário da Cova da 
Iria aos pés da Consoladora dos aflitos, 
agradecer-lhe a graça recebida, o que já fiz 
em I3 de Outubro do mesmo ano. 

Tanto o meu médico as!\i~tente como as 
pessoas que conheciam a minha doença, já 
4epoi~ de eu estar em convalescença diziam 
•ue teria que ter uma dieta permanente, 
evitar excessos e ter sempre um grande cui­
•ado comigo, de contclrio podia vir uma 
eomplicação e ser fatal. 

A's vezes entristecia-me com isso, mas 
te Deus assim o qui~csse resignar-me ia 
oom a. sua santa Vontade. 
Regre~• depois tl minha terra natal ain­

da muito fraca. e com febres l~>ntas, ao mais 
pequeno excesso ficava fati!(:\ua, mas sem­
pre com fé que a minha Mãe do Céu me 
havia de curar completamente. 

Aproximou-se o m~s de Outubro e eu já 
cm sentia com fOrças para ir a Fátima cum­
prir a minha promes.'la. Nessa data já ti­
nha. abandonado quási tôda a dieta, e a-pe­
sar-de ser orna grande di~t.'\ncia de minha 
~ a Fátima, fiz a via&em de camioneta, 
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eem me custar muito, e quando n!gressei 
sentia-me tão bem disposta, que comecei a 
comer de tudo e até ao dia pesente nada 
me tornou a fazer mal. Hoje, graças ao 
meu Deus e à minha Mãe Santíssima, en­
contro-me como antes da doença. 

Estou em Airica desde Junho a-pesar-do 
clima ser mau tenho-me dado sempre bem, 
é muito raro sentir qualquer dor nos rins. 
Agradeço mais a Nossa Senhora a éura dum 
meu Tio. 

Maria do Carmo Silva Portela 

Dlvenaa sraou 
- D .. Palmira da E. Mou.rinho Seixas, 

agradece diversas graças concedidas por N. 
Senhora em transes dillceis e perigosos que 
num parto sofreu. 

- D. HorUncia Gomes, do Funchal, 
agradece a Nossa Senhora o ter-lhe alcan­
çado a cura de diabetes que há 3 anos so­
fria. 

- D. Maria da A ssunção Sousa Pinto, 
de Marco de Canavezes, agradece a Nossa 
Senhora uma cura de que foi objecto. 

- D . Gtmerosa Farinha, agradece a cura 
de uma sua filha que há muito tempo so­
fria com uma ferida purulenta. 

- D. Raquel da Encarnação Lopes, de 
Lisboa, agradece duas curas, uma a. seu 
marido e outra a sua filha Adélia . 

- D . Angelina Joaquina de Olitteira, do 
POrto, agradece a Nossa Senhora o tê-la li­
vrado de ser sujeita a uma operação cirúr­
gica, e os notáveis alfvios em uma doença 
declarada incurável pelos médicos. 

-'- Uma Attónima precisava uma opera­
ção e pediu a Nossa Senhora por intermé­
dio das almas do Purgatório que lhe va­
lesse e a doença desapareceu não sendo ne­
cessária a operaQão. A mesma agradece ou­
tra graça em favor de um moribundo. 
-A Senhora Condessa de !tfargaride, 

Guimarães, agradece um favor que lhe foi 
concedido por Nossa Senhora. 

- Inácia de jesus V.•, da Tórre, e Ma­
nuel R odrigues da Silva, do mesmo lugar, 
tendo recebido grandes favores de Nossa 
Senhora vêm agradecer-lhos publicamente. 

- D. Beatriz Amália dos Santos CortAs, 
de Macau, sofria de reumatismo infeccioso 
a ponto de nem para comungar poder ajoe­
lhar-se. Fez uma novena a Nossa Senhora 
e obteve a cura que vem publicar e agra­
decer a Nossa Senhora. 

-Maria Júlia Cace/a Gaio, de Leiria, 
agradece uma graça temporal alcançada por 
Nossa Senhora da Fátima. 

- José Luis Patrlcio, de Póvoa de Var­
zim, agradece a cura de uma dor sciática 
que há 14 meses o afligia; e a cura de gar­
rotilho e surdez de que durante muito tem­
po sofreu. 

- D. Laurinda do Carmo, agradece a 
Nossa Senhora a vida de sua mãe de 94 
anos que tendo dado uma queda mortal em 
cujo curativo houve a rutura duma arté­
ria, se considera livre de perigo. ............ 

Voz da Fátima 
Desp!aa 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Papel, composição e impressão 

do n.0 IOI . ........ , ....... . 
Franquias, embalagem, trans­

porte, gravuras, etc. . . . . . . . .. 
Com a administração em Leiri.a . 

Total. .. 

Donativos vários 

249-697865 

3-369$50 

9BS8o 
62$50 

P.• Manuel Antunes Dourado, Lubanga, 
200$00; Maria do Carmo S. Portela, · Ben­
guela, r7S5o; Georgina Ramos Lopes, Azo­
rara, 20Soo; Joaquim Silva Carvalho, Va­
gos, n5S8o; P.• Evaristo Correia Gouvêa, 
AçOres, 6oSoo; Luiza Maria Teixeira Bor­
ges, Lisboa, 5oSoo; Maria Noémia de F. 
Col'lho, AçOres, 15Soo; Guilht>rme do C. Pa­
checo, Vila Flor, 2oSoo; Maria de J. de 
P. B. do Amaral, Coimbra, rs$oo; Virgí­
nia Amália C. Lampreia, Salvado; 15Soo; 
lnez M. Sequeira Coelho, Diu, 3oSoo; Doen­
te'! do Sanatório Rodrigues Semide. Pprto, 
35Soo; João Caetano, Praia da Victoria, 
24Soo; Domingos de J. BniTos, Marinha G., 
15Soo; Maria A de Olivrira, Soure. 15Soo; 
Maria Leonor de Freitas, Soure, 15Soo; Hoo­
riqueta do R. Coelho P.•. Golpelheira, 
2oSoo; Maria Amélia Marques, Viseu, 
2oSoo; Maria Rosa Cunhal, Coruche, 2o$oo; 
Maria do Carmo Peres, Porto, 15$oo; Ro­
bt'rto Luís Monteiro, Madeira, eo$oo; Al­
lx-rtina Julia da Silveira, Lisboa. 3óSoo; 
Fran~cisco de Albuquerque e Ornl'las, Al­
cains, 2o$oo; Maria Ribeiro da Silva, Gui­
marães, 2oSoo; Condessa de M:lrgaride, Gui­
marães, 2oSoo; P.• Francisco F. da Silva, 
1-'óvna do Var?im, 6oSoo; Margarida Viei­
ra, Vila da Feria, 15Soo; José Silva, Cali­
fomia, 21$90; Maria Furtnclo, Califomia, 
2119<>; Maria Rezendee, Cnlifomia, :ul9o; 
P.e Etienne Heu&ebaert, Palestina, 20 fran-

cos; Igreja de Maceira, Leiria, 46$40; An­
gelina C. Rosa, ~vora, 2o$oo; P.• Cario 
Jorge de F. e Castro, Funchal, 25o$oo; Deo­
linda Pinto de Almeida, Gaia, 2o$oo; Ma­
nuel Pinto Moreira, Gaia, 2oSoo; Maria 
Leonor Coutinho, Viana do Castelo, 2o$oo; 
C.0 Luis de Almeida, Braga, zoo$oo; Can­
dido dos Santos Olivei~. Boticas, 17$50; 
Alberto Julio Monat, Lisboa, 2n$oo; Crian­
ças do Colégio de Ponte de Lima, 16$oo; 
João Albino Custodio, Moledo, 35$oo; Ma­
ria da Encarnação Barão, A. de Pera, 
I7S5o; P .• Joaquim Beirão, F. de Ca­
pa reitos, 142$50; Corporação do Culto Ca­
tólico, Bragança. Ioo$oo; Henriqueta da 
F. T. Viana, Santarém, 15Soo; Joa­
quim Duarte, Cortegana, 2o$oo; Gracia­
no F. G. Palha, Cartegana, 2o$oo; Maria 
C. G. Palha, Quinta do Rocio, 20Soo; So­
fia de Melo, América, (I dalor); Maria da 
Glória Medeiros, América, (I dolar}; Fe­
lizbela. Henriques Loureiro, Nelas, I5$oo; 
Franscisco C. Seramago. África (Io shi­
lings); P .• Tomaz de Aquino Silvares, Gaia, 
xsoSoo; Casa de Saúde de uS. Rafael>>, AçO­
res, 5o$oo; Manuel Domingos Frrreira, Bra­
sil, 50Soo; Sofia Maria S. Regalão, Abru­
nheira, I5$oo; Conceição Marques, Porto, 
15Soo; Manuel de Nobrega, Madeira, 2o$oo; 
Abílio Bandeira Dias, Ermezinde, 2oSoo; 
Luís V. P. da Cost.•. Coimbra, 2o$oo; José 
J. P. Ribeiro, Viana do Castelo, 20$oo; Jo­
sé F. de Almeida, Brasil, 2o$oo; Izalina 
de Ab. Sarmento, Mact'do de Cavaleiros, 
20Soo; Maria J . C. Frazão, Santa rem, 
20$oo; Benjamim António Fereira, Borba, 
2o$oo; António D. Falagueiro, Lisboa, 
20$00; Filipa Eugénia e Silva, Fora, 15Soo; 
Duqueza de Palmela, roo$oo; Piedade Pri­
mavera, L. Marques, 5o$oo; Joaquim Lopes 
da Silva, Cabo Verde, 25Soo; António Vi­
cente, Chainça I5Soo; Maria Izabel M. L. 
Russo, Castelo de Vide, 25Soo; Guilhermi­
na A. Lemos, Gaia, rsSoo; P.• Manuel R. 
Pontes, Póvoa de Varzim, II7S5o; P.• João 
Cesar de Lacerda, Penedono, 15.Soo; Maria 
de Jesus P.•. Penedono, rsSoo; Margarida 
dos Santos Silva, Lagares, 21$00; Francis­
co d~> P. Rocha, Coimbra, 20$oo; Guilher­
me Plantier Martins, Lisboa, 2o$oo; Igreja 
da Gr.tça, Lisboa, zooSoo; Maria dos Anjos 
F. da Silva, Parede, rsSoo; Igreja. de Pe­
drouços, L isboa, 12oSoo; Igrt'ja da. Ajuda, 
Lisboa, 4o$oo; Maria Emília M. Rosa, Por­
tall'gre, 2oSoo; C<Lt.-trina. B. Peralta, Niza, 
2oSoo; Júlia S. Ventura, Gáfete, 2oSoo; 
Clara Ferreira, Gáfete, 20Soo; P.• José Dias 
V. Napokia, V. F. de Xira, 15Soo; Igreja 
da Madalena, Lisboa, 4o$oo; Beatriz Silva, 
Lourdes, 2o$oo e P.• António dos Santos 
Alves, Córtes, 2o$oo. 

Esmolas obtidas em diversas igrejas, 
quando da distribuição de jornais: 

Na Igreja de São Tiago de Cezimbra, nos 
meses de Novembro e Dezembro de I930 e 
Jan~>iro de .1931, pela Ex.ma Sr.• D. Ger­
trudrs do Carmo Pinto, 86$oo; na Igreja de 
S. Mamede, em Lisboa, nos meses de De­
zembro de 1930 e Janeiro de 1931, pela 
Ex.ma Sr.• D . Laura Gouveia, 20$oo; na 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Lis­
boa, no mês de Janeiro de 1931, pela Ex.m• 
Sr.• O. Maria Matilde da Cunha Xavier, 
I7$70. 

-----+*•*+-­
Aos pais 

Há em t6das as casas de educaçtlo 
alguma destas pestes vtvas, désses de­
móntos em carne, que só t1 atam de 
co romper o que h4 de mais amnvel 
no mundo, um mentno ou menina 
inocente. 

Por uma desgraça mtlfto !requente, 
travou um colegial re1açOes com um 
companheiro corrompido, escravo dos 
actos mais vergonhosos, 0 qual acen­
deu no coraçtlo do companheiro o togo 
crtmtnoso aue o abrasava. 

Tornou-se elude enta0 um grande 
libertino. Sentiu-se uma noite cuaal­
tado por uma doença desconhectaa. A 
tamtlta, assustada, cerca-o de cari­
nhos e cuidados. 

Tentam socego-lo; um sacerdote 
chamado a t6da a pressa, tncztna-ae 
s6bre o seu letto e pergunta-lhe a 
causa do seu sotrtmento repentmo; e 
o jovem auási moribundo la"ça-lhe 
um olhar desvairado e PI anuncia com 
voz terrivel estas lúgubres palavras: 
desgraçado daquele que me perdeu!. .. 

-Socega, meu ftlho, disse-lhe o pa­
dre; e o jovem, desesperado, repetiu: 
desgraçac!o daquele que me pe.deu. 

-Meu filho tem conttança, volveu-
-lhe o sacerdote; e o mancebo, apencu 
de 12 anos, repettu pela últtma vea: 
desgraçado daquele que me perdeu e 
exptrou torturado por horrtvets re­
mo,sos ... 

-A h/ se os pats vigiassem mat. ... 

---** __ _ 
A Santa Missa 

«Tôdaa aa bons obras reüntdaa nàe 
equivalem ao santo Sacrificio da Missa, 
porque são as obras dos homens e a Mis­
sa. é a obra de Deus. O martuio não po­
de comparar-se-lhe: é o sacrifício que 
do. suo. vida o homem faz a Deus! A Mis­
sa é o sacrifício que Deus faz ao homem 
do seu corpo e do seu sangue. (diz o 
Santo curo. d'Ars). 

Oh I como o padre é alguma coisa. de 
grande I (continua êle) I Se o compr~n­
desse, morreria... Deus obedece-lhe: ditas 
duas palavras, Nosso Senhor desce do 
Céu à suo. voz e encerra-se numa peque­
na hostia. Deus põe os seus olhos no al­
tar o diz: uEis aí o meu Filho muito 
amado em quem tenho tôdns as minhas 
eomplaeênciasu. 

Aos méritos da oblação desta ..-ictima 
nada podo recusar. Quem t•ver fé, verá 
Deus oculto no pndro t'Omo uma lu11 atraa 
dum vidro, como vinho misturado com 
água. 

Ap6s a consagração, quando tenho nas 
minhas miios o santíssimo corpo de Noa­
so Senhor e quando uns minhns borns de 

1 desanimo, não me julgando digno senão 
do inferno, digo a mim mesmo: ccAh I se 
no menos eu pudesse levn.-lo comigo I 
Junto dele, o inferno seria. sua,·e; não 
mo custaria ficar lá tôda. a eternidade a 
sofrer, se estivesselllOI! juntos. .. Has já 
niio ser i o. o inferno: ns chamas do &mor 
npngnriam as da justiçau. 

Como é bolo I Depois da consngraçio, 
o bom Deus está no altar como no Céu 1... 
Sa o homem conhecesse bem êste misté­
rio, morreria d'amor. Deus oculta-se por 
causa da nossa fraqueza. 

Um padre, depois da consagração, du­
vidada qne algumas palavras suas pu­
de!lllom fazer descer No!ISO Senhor ao al­
tar. No meRmo instante viu a hostia tô­
da vermelha e o corporal tinto de san­
gue. 

Se nos dis.~essem: «A tal hor& ha-do 
ressuscitar um morto, correríamos pnra 
ir vê-lo. Mns a consagração que muda 
o pão e o vinho no corpo e no sangue 
dum Deus, não é um milagre maior do 
que a ressurreição ~um mortoPu 

Assim como o ferro metido no fot• lfll'­
de a ferrugem e s11 fa.r r•splandecenttl, as­
sim o homem, qu11 inteirament11 se converti 
a Deus. ~ livre de tóda a tibie.ra e mudad• 
11m novo homem. 

Imitação de Cristo, Liv. II, Cap. IV. 

a Lourdes 
Portuguesa 

Impressões de viagem pelo Doutor LUIS FISCHER 

I Tradução do Ret. P~o~~·;;~,A~ u;té~;~; ;~l;~;~·;~·r~;~e;;j;; 
1

Catedral de Leiria 
Preço 5$00 i ,elo correio, 5$70 

Rste livro muito interessante. cuja primeira ediçlo aleml de 
JO.!XlO exemolares se esgotou na Alemanha em 4 mese• encontra•lle 
l venda na tJN)AO ORAFICA. Travessa do Despacho. 16- Ltsboo. 
n~< VOZ DE FATIMA, em Leiria e no SANTUARJO DE FATIMA. 
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Lágrimas bemditas. • • 
- N&>, eu enlamacei Q nome de ~~ 

filho• e de&tro( a t>eputaçl!o àe meua 
pai&. Nil.o mereço a tua amizade. 

Todoa oa •"lrimentoa '* decepç6., IU.U 
mvndo n4o a4o afinal ltn4o m•ioa d• noa 
la•rr cornproender a única f'ealid&de: o amof' 
di J ••1u Of'lfCo. 

(Dum autor contemporA.neo) 

O João da. Carvalheira. era um rapaz 
,:le estatura mediana e bem np6680ado. 

Te.r.~ morena, cabêlo preto, olhos quási 
eempre encobertos pola. aba. do chapéu 
puxado IIÕbre a testa. poucos o viam rir 
em público. 

Na. intimidade mudava. um pouco e to­
mava por -vozes atitudes que eram ver­
dadeiroe requintes do delicadeza mesmo 
com adversários. 

De tal maneira sabia estampar no ros­
to a aparência. dum sorr~o einoero e 
amigo que muitos lh'o julgavam natural. 

Ao prostar um serviço parecia querer 
humilhar-se como um servo diante do se­
nhor. 

Parecia ..• 
Que na realidade o João da Carvalhei­

ra ora muito diferente das aparências. 

• • • 
Conheci-o como aos dedos das minhas 

mioa 
Somoa da mesma aldeia.. Brincámos 

juntos tanta vez... Tanta vez ri moa e 
chorámos ... 

Já lá vão anos mas &ses dias despreo­
cupados não passam da memória e, re­
oordadoa, são do uma infinda doçura. 

Chamavam-lhe como ao pai e ao avô o 
João ou o Joãozito da. Carvalheira, por­
que, junto da casa, num pequeno largo, 
se levantava frondosa e gigantesca. car­
valheira. que era ao meelll() tempo como 
que a protectora da família. e o elo de 
ligação de muitaa gérações. 

Como ou gostava de lhe brincar à som­
bra! 

Que doçura imensa a daquelas tardes, 
de verão pa.ssadaa ao pé dela, em mil de­
vaneios e passatempO& infantis I. .. 

Dávamo-Ms bem. Eu tinha gc§nio mas 
êle sabia levar-me. Os pequenos amúoa, 
não duravam sequer o tempo dum Pa-­
dre N01111o. 

A inflncia liga sempre e muitas vezee 
para eempre. A. carvalheira, a escola que 
ambos frequentámOs a doutrina, a que 
fomojs juntos aprender, primeiro, e de­
pois ensinar, fizeram-nos sinceramente 
amigos. • • • 

Cada um depois seguiu para seu lado. 
Ele para o comércio, eu para o San­

tdrio. 
Nunca. maia nos vimos. Ouvi falar de-

le uma ou outra vez. 
Escrevi-lhe a. dar-lhe os parabens por 

ocasião do casamento. 
Ha diaa recebo esta notícia fulminan-

te: 
f(O Jollo da Car11alhei1'a e.t<i vrtao .. . n 
- E impoa•f11ell 
- E o que te digo. 
- Engana&-te com ce'rleca. 
Ai ha con/tU(/.o ••• 
- (?ual oonftt&/J.o Y I Acabo de o labe,. 

ccm.fidencia~merite pof' uma peu8a qu.e 
"em tle X. 

- O qu8 o J o(J.o da Carvalheira Pf't-
•ori .•• 

Ela um rapaz tl/.o a&&ente em cr~, 
tlJo bonzito, tl/.o bem educado pelos pai& .•. 

- Que quere& t Sllo coiaaa •.• 
- Mae afinal pof'que loi I 
- Muito rimplea. Acuaado de IU~t~iaf' 

uma& dezenas de ctmto& da emPf'e&a JKWG 
que tTabalh4,a. 

-Que hof'f'or! ... Pobre• pai1. Oomo Mo 
da &of"a" com ilto. 

- Ainda n~o 3abam nada,. 
Ma. quando o &oubeJ"em ••• 

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... . ....... . 
Quem me contava isto conhecia-na. 

aos dois. Não havia que duvidar. Qni1 
aaber do que ee tratava. 

Convidei-o a sentar-ee. 
-uMa1 afinal, continúa 8le ao pumr 

a cadeira, afinal fUlo ha que admi1"01r. A 
.emen-te c&tav<Jo lançad<Jo, o frocto Aavio 
de 'llfr.)) 

Esmagado com a notícia não ti'fe cora­
gem para retorquir. 

uDe ha uma temporada. id. que eU 16-

guia a vida daquele ,-apas. 
ll'a•ia.-me elfJ~cie aquela todo dele. 
Ou1tava a compreendeJ". 
Ha11ia nele contf'(Jdiç6u ffacrrante•. 
Nllo imagjooa por nemplo a vropa.-

ganda 1J1H 8le /asiG de ideia& eztt>M7lÍI­
fae. 

O /ilho dum pobre aldel!o tf'atW/orma­
do em propagador de bolche11i.mo. 

Ma.s era a 11alet>. 
?Jm que&tõea &ociai&, em f'eligil!o e ndo 

&ea se em co&tume& também. 
Era combati11o. 
Reun~o onde ~le se encontra.fle du· 

rante meia-horo havia neceuàriamente 
de lhe ouvi,. babo&eira&, expo&ta~ pof'ém 
com tal at'dor que muito3 u calat~am, co­
mo &e aquilo fOase if'f'e&pondivel. 

A maneira &arcdstiça, ucarnif!ha àe 
que &e 1ervia no ataque da11~lhe uma 
vipli!ncia temíueZ. . 

De3armava 0 ad11e,.sário Mai& bem 
twevarado. 

• • • 

Um turbilhão de ideias de hipóteses 
e susposições fervia-me na imaginaçlo 
quando o meu interlocutor como a advi­
nhá--lo elucida: 

-Era um 1'apaz mal·/o'f'ff~Pdo. 
- Ah! ls&o fUlo/ 
Pobre& pais/ ... Foram lemPf'e tl/.o h~ 

f'ado& t4o cuidadoso& na. educaç<to do& /i­
lhoa. Nil.o! Nilo o& laça& relfJOtWd.vei1 da.5 
P011.ca& 11eroonhas de&&e /Ilho degenera­
do. 

-Contudo .•• 
- Oontudo... o quU 
- Or(J) ouva ..• 

• • • 
EU; estava sufocado. Precisava de ar. 

LevantámG-nos e viemos para uma. va­
randa d~nde a vista se perdia ao longe 
nu~ hor1sonte límpido de céu' e mon~ 
am.lad~ e, ali ao pé podia deecansar em 
do1s hndos e:remplares de roseira. chá 
em plena floração outonal. 

-Que linda& f'O&a&!... E qu-e lortu 
que e&tilo a, ,-o&eirae/ 

Mas como. pelo meu silêncio julg&lll8 
que não ouv1a reata. a conve.rsa. 

-:- ccNll.o é a&sim que ae educa t.Mna~ 
crwnça., que 1e forma um homem. 
~egaram nele e meteram-no entt'e cai­

ze•ro& de moral fácil e de religillo muito 
rua. 

O rapaz ef'a. tímido. Tanta~ 01Wiu que 
por fim cedeu. 

Pf'miei'co fora.m cef'ta~ CQnee&&6e.t 1!er­
gonho&a& a que os companheiro& o lUTai­
taram Depois da ca.stid<&de, ef"a ine'llitá­
vel, foi-se-lJi,e a fé. 

Na livraria os piore& autore' et>am pa... 
ra ~le. 

Emflio Ro11i, Réna11-, Zola Strau11 
Karl Ma-rx, Lenine e o& bárbar,;& idiologú~ 
ta, da Rm&ia 61'am &eu& conhecido& e 
amigo&. 

Fóra fUlo tinha ninguém que o ampa­
f'(J&ae. 

A lamUia. confiava e&tupidamente nG 
&antidade do pequeno an;inho que lhe 
&aif'a a pof'ta da ca&a, nilo imaginando 
&equér que nllo podia ;á f'eabri,. aen4o a 
um gf'(Jndf11imn diabo em carne e ouo. 

Abandono, companhia& e Ze1tunw ati­
t'Gram-no ao fundo da prisl!on. 

Caklu-so por um P<Juco e olhava--me 
demorada mente. 

Eu precisava de descansar IIÕbre a agi­
tação daqueles momentos. 

Dei-lhe três dos mai11 lindos botões de 
roaa. que êle levou à mie. 

E fiquei-me aiL. 

• • • 
Três dias depois, apoz grande luta fui 
à prisão visitar o João da Carvalheira. 

Estava. abatido. 
O cabelo comprido, e desgrenhado, os 

cantos da. bôca descidos, os lábios salien­
tes, os olhos fundos mas vivos a scintilar 
irrequietos davam-lhe o aspecto dum ver­
dadeiro criminoso. 

Senti repulsa por êle. 
Mas venci-me e entrei. 
Mais do que nunca devia agora mos­

trar-lhe que era amiKo. 
86 quando mo viu junto dele, me re-

conheceu. 
Abracei-o afectuosamente. 
Niio queril\ .. . 
- Nll.o me toque&, d ie tle, &OU um la­

dr4o ... A tua batina pode mancha1'-1e de 
encontro d bata do f'eclu&o. 

- Ptlo amor de Dtu1 fUlo /alea ni11o. 
E~quécerte da noua amicade de infdn­
csa. 

- NfJ.o, meu amigo. Jla1 eu nllo IOU 
o J o(J.o da Car11alheira, do e1cola e ela 
doutrina. 

Tu fUlo det~Ílll ""' aqui. 
-Se JWtCÍ&af"ll lU mim J)Cira alguma 

coi~a~ ..• 

Duns lágrimas grOBBas s6 aa senti caír, 
que em voz levemente nublada rema-­
tou: 

- Olha. Quando podef'ee man~e 
o~ Evangelho, e a. Ep{&tolaa. Queria 
ler. 

E agora 11ai-te... 11ai-te embo'Ta... que 
i&to faz-te mal. 

• • • 
Mandei-lhe o que me pediu e, junta-­

mente aquela. jóia de literatura. e pieda-­
de que são as uConfissõee de Santo Agos­
tinhou. 

Visitava--o todoa os oito dias ·e ia as­
sim seguindo a. acção da. graça na alma. 
dele. 

A. beleza sublime das páginas aagra-­
dll6 de que êlo andava. de há tanto tem­
po divorciado encantaram-no. 

"ENSINAI 
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Pelo sinal da Santa Cruz · 

O fim desta secção 

N ao há muttos anos ainda que em 
plena Lisboa ao longo àuma rua jTe­
qúentacla e ladeada de ricos estabele­
cimentos com montras, descia um 
grupo de rapazltos do povo. 

Em trente duma dessas montrtU 
estacam de repente e ficam-se a con­
templar admirados. 

Era na Semana Santa. 
No centro levantava-se magestosa 

e atraente a ttgura do Santo Cruci­
fixo. • 

Um dos pequenos ante a admiraç4o 
comovida ma3 ignorante do grupo a­
plfca a stgniticar:ao da imagem e a 
história de tal morte. 

Ao ouvtr a narraç4o Simples ma3 
calorosa mats do que um chorava 
com pena dAquele Jesus a quem só 
agora começava a conhecer e que ao­
trera assim por amor dele. 

A história contou-a numa linda pá­
gina a pena scintilante dum sacerdo­
te que só de vez em quando faz uma 
breve sortida do seu retiro para logo 
nos deixar cheios de saíldade e de 
pena. 

Quantas almas nao htl que nos 
zeem, sem conhecer a pessoa Adort1-
vel de Nosso Senhor Jesus Cri3to nem 
a sua doutrina. 

Pouco a pouco na humildade elas 
suas páginas a cVoz da Fátima:. sert1 
também a voz dum pequenito 'l ta­
lar de JestU, das sutU cotsas e da sua 
doutrina a tantas almas pequeninaa 
espalhadas por esse mundo além ... 

Para que servia a Cruz 

Dantes nao havta pela cruz 0 a'TTWT 
que h()je hd. 

Entre os vt1rios géneros de morte 
Violenta: o apedrejamento, a decapt­
taç(Lo etc., um dos mats cruéis senao o 
mats cruel era o da cruclfi:ct%o. 

Levavam o condenado tora da po­
voaçao e ali o atavam ou pregavam 
de pés e mt%os aos braços da crul. 

Levantavam-na ao alto e nela c!ef­
:cavam a vftima. Porlsso ela era nos 
tempos antigos objecto do mesmo 
horror e do mesmo ódio que ainda ho­
je se tem pela fOrca e cotsas seme­
lhantu. 

Era um instrumento de morte: to­
dos tugiam dela. 

Porque a estimam hoje tanto? 

Ao empreender a obra de nossa sal­
vaçao e resgate quts Nosso Senhor 
Jesus Cristo completa-la com a sua 
Pat:cao e Morte dolorostssima no alto 
do Caivctrio- uma pequena colina 4& 
portas de Jerusalém. 

Por maldade e ódio dos Judeus tcn 
o Senhor in1ustamente condenado 4 
morte de cruz. 

Levou-a aos ombros, através deu 
ruas de Jerusalém e nela O pregaram 
de pés e maos. 

Porque ' a cruz foi o mefo e tmtru­
mento de que o DiVino Salvador se 
serviu pa,.a, morrendo nela, nos re­
mir,· portsso é que os crf&tt%os lhe 
téem tanta utfma 8 amor. 

As.ttm como a gente olha com ru-

A cândida ingenuidade e franqueza de 
Santo Aptinho foram lavada& de lá­
grimas. 

Pouoo a. pouco moveram-no ... 
Fez-se lu~ e luz esplendorosa. 

• • • 
Um dia dêstes, em eompanhia da mu­

lher, que se conservara bôa, e dos filhi­
tos,. que choravam sem saber porquê, re­
oebia a SagradJI. Comunhão depois de 
ee confessar, 

Jeeús d~ àquela alma. ineeperada.­
mente rehav1da. e faz da. mansão do cri­
me um novo trono donde em fulguran­
te sointilação se apresen~ às almaa tra-­
balhadas pela. dôr, oomo a única. fonte 
segura e inesgotável de perdão, de paa e 
Amor. 

Leiria, Dezembro do 1930. 

Galamba de Oli11eit'G 

peito para a espada dum guerretro 
ilustre, ou POtra a pena dum esc:rltor 
notável, asstm também deve cmn r~ 
zao olhar amorosamente para a crua 
imagem daquela em que Nosso Se­
nhor venceu o Sew e o nosso zntmfgo 
ftdagal. 

O sinal do cristlo 

Quando os crtstaos tiveram da e~­
colher um sinal e distintivo da n0110 
reltgtflo nlto encontraram nenhum 
que melhor se prestasse do que o M­
nal da cruz. 

E a cruz levanta-se h()je como um 
stmbolo de amor e de paz no alto cuu 
nossas t6rres, na frontaria das Igre­
jas, s6bre a campa e s6bre o Zeit~, na 
casa cri3tfl e no altar do Senhor. 

Quando as nosstU cw avezas sulca-­
vam os mares descfinhecldos levavam 
nas velas impresso o sinal da crua; 
era eze que marcava os Zimttes do ter­
ritório descoberto ou conquistado e 
ainda h()je, se novos feitos de glória 
veem honrar a Pdtria, é ainda sob o 
stgno redentor da Cruz de CriSto/... 

Como é trtste ve-la QUebrada e au­
ja, J>Olutda e despresada pela no1111 
Terra e pela nossa Gente que, se al­
guma cOisa foi e é o deve 4 Crua. 

E m.a48 trtste ainda quando úse~ 
que a ofendem pertencem ao pooo 
humilde. Ah! 

. ..... c:Dealembram•se 
De que a paz doméatlca a pureza 
do leito conJugal bruta vlollncla 
nlo vem contaminar, •• a filha virgem 
do humilde camponês nlo é ludibrio 
do opulento, do nobre, oh cruz, t•o de­

veml:t 

(Herculano -Harpa do crente) 

Como se hA de tratai' a Cruz 

O bom crtstao há-de, pots, mostrar 
sempre por ela um grande amor, t~e­
nerar;ao e respeito. 

Na sala, na casa de tora, ou na ctJ­
sa de entrada e nos quartos deve 68-
tar sempre a santa e;ruz. 

Deve-a trazer sObre o peito como • 
cotsa muito querida. 

Mas nao, como muitos a plJem, Ir­
reverentes, 4 mtatura com stmboloe 
de bru:cedo e supersttçflo e outros ob­
jectos indecorosos, que é grande pe­
cado tratd-la a.sim. 

Hflo-de t!escobrtr-se ao pasaar por 
ela, 4 beira dos cam!nltos ou ~ 
quer que sefa. 

Hl!o-de tazer com que a cruz, tor­
nada objecto do seu entranhado 
amor, seta ao mesmo tempo o slmbo­
lo e a imagem de t6da a sua Vida nu­
ma tmolaçao constante, numa entre­
ga absoluta de todo o seu ser nu 
mt%os de Deus de maneira que, cru­
cificado, com Cristo Nosso Senh.or 
com ~le possam glortosamente re81U­
citar e ser coroados. 

Uma alma peQuenina 

Q~ ~elhor te dispões para patüur 
tanto mais fJN~dentementtJ obras, e ta11to 
mais mheces; tJ levards tudo facilmeflt•. 
tendo prt~parado o tt111 4nimo com o cosi• 
me • a const4ncia. 

Imitaf4o eh Cristo, Liv. III. MfJ. XIX. 
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